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ENTREVISTA 

Emmerson 

Nogueira 

Com quase 1 milhão 
de cópias vendidas, 
o cantor fala com 
exclusividade sobre 
sua carreira e seu 
mais recente show 
"Versão Acústica" 


■ ESPECIAL 
Risco Brasil 

Entenda o significado 


■ TURISMO 
Buenos Aires 

Uma viagem que cabe 
no seu bolso 


Vü 


Para ser uma celebridade não basta ter um rostinho bonito e aparecer na TV. 
E preciso talento e muito jogo de cintura para viver no mundo da fama 














Até a saúde? 

1 


Caro(a) amigo(a) leitor(a) 

N inguém podia imaginar, 
mas nem mesmo a saú¬ 
de pública, pauta tão 
importante em qualquer 
governo, passou desper¬ 
cebida aos olhos e apetites vorazes de brasilei¬ 
ros, que literalmente, jogam contra o time, no 
caso, o nosso time. 

A corrupção e o desvio de verbas chegaram 
às portas do Ministério da Saúde, órgão este, 
que luta para a saúde pública ser um pouco 
melhor, mas mesmo assim, não conseguiu ficar 
imune, não conseguiu comover o coração frio e 
ambicioso de pessoas nefastas, que esquecem 
do povo e pensam somente em seus bolsos. 
Mais uma vez, bilhões de reais são levados dos 
cofres públicos e, como sempre, a nação é pre¬ 
judicada. Culpam-se as leis de licitação, a buro¬ 
cracia, a falta de controle do dinheiro, tenta-se 
de alguma maneira fazer os culpados pagarem, 
busca-se bloquear os seus bens, procura-se de 
todas as formas mostrar que agora estes serão 
julgados e presos pelos seus delitos, mas não é 
bem isso que acontece. 

Quantos realmente estão atrás das grades 
pagando pelos seus crimes? Quais foram às 
providências tomadas para dificultar a ação 
desses marginais? O dinheiro desviado voltou 
aos cofres públicos? Com certeza todos nós te¬ 
mos a mesma resposta para estas perguntas. 
Infelizmente, ninguém se preocupa em evitar o 
problema, ninguém se antecipa para que tais 
coisas não aconteçam, entra governo e sai go¬ 
verno, e a política é a mesma, administra-se 
superficialmente, levanta-se uma bandeira e 


luta-se somente por este objetivo, que é pouco, 
diante de tantas mazelas e injustiças. 

E enquanto isso, nosso principal mandatá¬ 
rio diverte-se com a sua quadrilha, com todo o 
respeito, em sua festa junina particular, cheia de 
bandeirinhas, balões, fogos de artifício, na qual, 
todos vestidos a caráter, brincam, dançam e 
comem em mais um momento de alegria e des¬ 
contração e, diga-se de passagem, comemoran¬ 
do algo muito importante para a Nação, para o 
País, que são os trinta anos de seu casamento. 
Imagine que cena linda, todos os casaizinhos 
vestidinhos de caipira, dançando e pulando até 
que alguém lá no meio grita... olha a cooobra! 

Bom, vamos mudar de assunto e falar de 
coisas boas. A partir desta edição, a sua revista 
DEFATO inova e traz um projeto gráfico dife¬ 
renciado, mais moderno e atual. Na reporta¬ 
gem de Capa você fica conhecendo um pouco 
do que é a fama e de como as pessoas que 
lidam com ela precisam fazer para não deixá- 
la escapar. Na Entrevista, o cantor Emmerson 
Nogueira fala de sua carreira e do novo show 
"Versão Acústica", em São Paulo. 

Para a editoria Turismo, fomos até Buenos 
Aires para mostrar a você, amigo leitor, todo o 
charme e encanto que a capital argentina ofe¬ 
rece aos turistas, principalmente aos brasilei¬ 
ros. Como matéria Especial, uma reportagem 
detalha tudo o que você sempre quis saber 
sobre o Risco Brasil. Como não poderia deixar 
de ser, a sua DEFATO ainda traz matérias sobre 
Esporte, Cotidiano, Comportamento, Saúde e 
muito mais. 

Divirta-se, informe-se e fique com Deus. 
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Cupins, um mal 



Estes insetos causam 
destruição por onde 
passam, mas há 
solução para este 
problema? 

Guilherme Brambilla 


I magine: um dia você está limpando sua 
casa e encontra um pó, como uma serra¬ 
gem, em cima de um móvel e logo pensa 
nos cupins. E agora, o que fazer? Essa situa¬ 
ção pode ser vivenciada por qualquer pessoa. 
Quando nos damos conta de que nossa casa 
está cheia destes insetos, muitas vezes, já é 
tarde demais. 

Os cupins ocorrem, geralmente, nas áreas 
tropicais e temperadas. No Brasil, existem cer¬ 
ca de 290 espécies que vivem em colônias al¬ 
tamente organizadas onde o princípio básico é 
a sobrevivência do grupo e não a individual. 

As colônias apresentam três castas: os 
alados, responsáveis pela dispersão e repro¬ 
dução, os soldados, que guardam o ninho, e 
os operários, que são incumbidos de funções 
como obtenção de alimentos, eliminação de 
indivíduos doentes ou mortos, construção, re¬ 
paração, expansão e limpeza do ninho, cuidam 
dos outros e fornecem alimentos a eles. 

"As colônias têm vida longa, vivem vários 
anos. No entanto, há épocas do ano em que a 
atividade dos cupins se torna mais perceptível. 
Por exemplo, nas cidades da região sudeste 
do país, é comum ocorrer grandes revoadas 
de siriris, a forma alada do cupim, responsável 
pela fundação de novas colônias, e esse fenô¬ 
meno é perceptível pelas pessoas", explica o 
biólogo Luiz Roberto Fontes. 


ESPÉCIES 

Entre os insetos que podem atacar a sua 
casa, existem os cupins de madeira seca, os 
mais comuns, e os cupins subterrâneos. 

Os subterrâneos constroem túneis em busca 
de alimentos abaixo do solo, mas são capazes 
de conseguir alimento acima dele. São depen¬ 
dentes da umidade, se alimentam de madeira 
e qualquer coisa que contenha celulose, e sua 
colônia pode conter até um milhão de 
membros. Os de madeira seca, porém, são 
maiores, precisam de pouca umidade, tam¬ 
bém se alimentam de tudo que contenha 
celulose e demoram a serem descobertos. 

A serragem é um sinal da infestação. Suas 
revoadas são geralmente à noite e são pe¬ 
quenas. Evitam se instalar em lugares que 
passam por constantes movimentos, como 
por exemplo, em cadeiras. 

Outra espécie deste inseto comum 
no Brasil são os arbóreos, que habitam 
regiões próximas a matas, cerrados e caa¬ 


tingas. Estes cupins atingem vigas internas dos 
telhados e sótãos. Seus caminhos podem ser 
vistos nas paredes e são semelhantes aqueles 
feitos pelos subterrâneos. 

ALIMENTAÇÃO 

A alimentação destes insetos se constitui, 
basicamente, de materiais de origem vegetal. 

Fique por dentro 

■ Vale lembrar que nem sempre os 
cupins são as causas do problema. A 

broca, uma espécie de besouro que se alimen¬ 
ta de madeira, mas que não vive em colônias, 
também pode ser; 

■ Ao fazer limpeza, é bom verificar se 
há grânulos. Eles são as fezes do inseto, cuja 
cor varia de bege a marrom. É sinal de que eles 
já atacaram o móvel. Se for um pó granulado, 
trata-se de cupins. Se for fino, são brocas; 
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Alimentam-se, principalmente, de matéria 
orgânica em decomposição. A madeira é con¬ 
siderada o alimento preferido deles. Assim, 
derivados dessa matéria-prima, como o papel, 
também fazem parte do cardápio. Os chama¬ 
dos cupins urbanos se alimentam de materiais 
diversos como gesso, plástico e couro. Há tam¬ 
bém as espécies denominadas ceifadores, que 
se alimentam apenas de gramíneas. 

"Cupins consomem uma variedade de ali¬ 
mentos, conforme a espécie. Se alimentam, por 
exemplo, de solo rico em matéria orgânica (hú¬ 
mus), detritos vegetais (restos de raízes, de cau¬ 
les e de plantas em geral), partes vivas de plantas 
(como raízes e folhas de gramíneas) e madeira 
podre, mole e dura", diz o biólogo. "De modo 
geral, cada espécie de cupim se especializa em 
uma determinada dieta, embora algumas espé¬ 
cies possam consumir vários tipos de alimentos. 
Evidentemente, as que são pragas urbanas são 
as que consomem madeira mais dura, emprega¬ 
da nas edificações e mobílias", completa. 


controlar esses insetos, é um dos mais difíceis 
desafios enfrentados pelos profissionais de 
controles de praga no mundo todo. 

Fontes citam como algumas das causas de 
infestação a realização de tratamentos quími¬ 
cos incorretos ou desnecessários no solo, o 
que pode resultar na extinção da fauna nativa, 
abrindo a porta para a invasão de pragas; tra¬ 
zer para dentro de casa peças infestadas por 
cupins, que poderão se disseminar para outros 
objetos do local; entulhos de construção e ar¬ 
borização inadequada. 


SOLUÇÕES 

É importante saber diferenciar as es¬ 
pécies de cupins para podermos contro¬ 
lá-las, diferenciando os que não causam 
^ prejuízos ao homem, mas que são úteis 
na manutenção da cadeia alimentar na 
natureza, dos que causam danos aos bens 
materiais. 

Não existem receitas ou fórmulas mila¬ 
grosas para acabar com eles. Especialistas 
alertam que usar receitas caseiras e os pro¬ 
dutos do mercado não resolvem o problema, 
pois com o tempo os cupins vão se tornar 
resistentes a eles. 


J.30 


Grande ninho do cupim 
subterrâneo coptotermes 
havilandi no momento de 
sua remoção de um vão 
estrutural no 14° andar 
de edifício residencial. 

São Paulo, estado de $ 
Paulo, Brasil 


PROBLEMAS 

Os problemas com cupins vêm crescendo e 
causando prejuízos cada vez maiores em diver¬ 
sas áreas urbanas. Provavelmente, o impacto 
ambiental provocado pelo processo de urbani¬ 
zação tem contribuído para este aumento. Hoje, 


■ Na construção de um imóvel, evite 
deixar madeira ou qualquer outro 
material sem usar no local. Remova todo 
o entulho da obra antes e após o término; 

■ Os cupins desempenham papéis 
ecológicos fundamentais, pois são 
importantes para reciclagem dos nutrientes 
acumulados em tecidos vegetais e atuam na 
aeração e drenagem dos solos, mantendo sua 
vitalidade e fertilidade; 


É importante ter em 
mente que o que controla 
as pragas não é o 
produto químico, mas o 

conjunto de medidas 
de controle. 


■ Deve-se evitar os tratamen¬ 
tos químicos desnecessários 

que possam lesar a fauna nativa, 
pois isso pode propiciar infesta¬ 
ções por pragas de difícil controle; 

■ Evite encostar totalmente 
móveis nas paredes do imó¬ 
vel, de modo a permitir inspeção 
e limpeza da parte posterior com 
mais facilidade; 
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pode não ser eficaz para todos 
os tipos de cupins. 

"Toda infestação deve 
ser bem avaliada, de modo 
a se formular um bom diag¬ 
nóstico. Isso implica avaliar 
o cupim infestante, o local 
infestado em todos os de¬ 
talhes possíveis, para então 
pôr em prática o conjunto de 
medidas de controle adequa¬ 
do para resolver o problema, 
que podem implicar em ações 


"CONTROLAR ESSES INSETOS É 
UM DOS MAIS DIFÍCEIS DESAFIOS 
ENFRENTADOS POR PROFISSIONAIS 
DE CONTROLES DE PRAGAS" 


O aconselhável é contar com a ajuda de pro¬ 
fissionais especializados. A amplitude e comple¬ 
xidade dos problemas com cupins exigem que o 
trabalho de controle seja desenvolvido de forma 
rigorosa, cumprindo um conjunto de etapas que 
nos permitam compreender o problema e planejar 
as ações necessárias para reverter a situação. 


E errado pensar que encontran¬ 
do o caminho deles e aplicando ve¬ 
neno nesse local já basta, pois eles 
podem não estar mais habitando o 
lugar. O procedimento correto pa¬ 
ra aplicar o cupinicida é localizar 
o pozinho e bater na madeira pa¬ 
ra identificar a extensão do túnel 
escavado. No ponto 
em que as batidas 
não produzirem mais 
som oco é que se de¬ 
ve aplicar o produto. 

Para isso a pessoa deve fazer 
um furo minúsculo na madeira. 
A aplicação do produto, por ser 
tóxico, exige técnicas específi¬ 
cas para manipulação. 

Hoje em dia, também é muito 
utilizado o sistema de iscagem, 
que utiliza iscas contendo pro¬ 
dutos químicos. Colocadas em 
lugares estratégicos, elas são le¬ 
vadas para dentro do cupinzeiro 
pelos próprios insetos, destruindo 
o local lentamente. Elas não têm cheiro, não 
oferecem riscos à saúde de pessoas, animais e 
plantas e não exige que as pessoas se ausen¬ 
tem do imóvel. A isca acaba com a capacidade 
reprodutiva dos cupins, assim a colônia entra em 
declínio e seus moradores morrem de fome. O 
tratamento deve ser mantido por um ano, mas 


de cunho físico, por exemplo, alterar a ilumi¬ 
nação ou a temperatura; de cunho mecânico, 
como realizar uma obra para drenagem, ou 
implantar uma barreira como uma cortina de 
concreto; alterar o paisagismo ou até mesmo 
a aplicação de produtos químicos", diz Fontes. 
"O problema que existe hoje, no caso de con¬ 
trole de cupins ou de qualquer outra praga, 
é que as pessoas, e mesmo os profissionais 
de controle, geralmente pensam primeiro em 
aplicar produto químico. E isso é totalmente 
errado, pois pode resultar em gasto monetário 
desnecessário, contaminação ambiental e em 
estrondoso fracasso do controle da infesta¬ 
ção", conclui. □ 


Visite o site www.cupim.net mantido 
pelos especialistas no assunto Luiz 
Roberto Fontes e Sidney Milano 
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